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ESTÁGIO: Prática para a formação profissional


O presente trabalho tem como objetivo apresentar a experiência de estágio de um grupo de alunas do Curso de Serviço Social da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) e  Universidade  Federal

do Rio de Janeiro (UFRJ) que atuam a partir do Projeto Educação, Cultu-ra, Universidade e Serviço Social  (ECUSS)  da  FSS/UERJ no  Centro  Salesiano do Menor desde novembro de 2000.


O Projeto ECUSS constitui um dos sub-projetos do Projeto de  Exten-

são, Educação Pública e Serviço Social (PEEPSS) da Faculdade de Servi-

ço Social da UERJ e articula ações interventivas e investigativas vol-  tadas para a formação e qualificação de recursos humanos no campo  educacional através da: 


“(...) reflexão, sistematização e produção de conhecimentos


 e tecnologias sobre a própria experiência de estágio e exten-


são (...) o trabalho do Serviço Social nas áreas de interesse 


do projeto; (...) a formulação e condução de ações no cam-  

        po de intervenção e investigação social”. (ALMEIDA, 1999:64)


Um dos campos de atuação da equipe de estagiárias do  Projeto ECUSS é o Centro Salesiano do Menor (CESAM), uma ONG mantida  pela

Inspetoria São João Bosco, Congregação  de  Ordem  Católica  Salesia-na, situada na cidade do Rio de Janeiro no bairro  do  Riachuelo. O CESAM,  atende  a  comunidade  do  Jacarezinho  e  de  Manguinhos.  Possui uma linha de ação  sócio-educativa  direcionada  para  o  atendimento  aos  adolescentes e suas famílias, oriundas das camadas mais pobres da região e voltada para o desenvolvimento de uma consciência em torno da  luta pela cidadania, assim como para a forma-ção humana,  social,  política e profissional. 

O Centro Juvenil (Projeto Extensão da Escola) é uma  instituição, de atendimento sócio-educativo, criada em 1990, vinculada ao CESAM, articulada a dois campos da política social: assistência e educação. A metodologia empregada é de caráter preventivo e se dá através de ações e atividades com princípios baseados no Estatuto da Criança e do Ado-lescente (ECA).  O trabalho do ECUSS se deu a partir da demanda do Centro Juvenil em abrir espaço para atividades aos sábados pela manhã, tendo em vista as crianças e adolescentes que não participam das ativi-dades durante a semana. Esta perspectiva veio ao encontro de um dos ob-jetivos específicos do ECUSS, o de “sistematizar a experiência do ECUSS contribuindo para a organização de novos formatos de campos de estágio aos finais de semana e para as reflexões sobre o processo de trabalho e construções teórico metodológicas na FSS/UERJ.” (ALMEIDA, 1999:63). Para que se compreenda a condução da proposta de trabalho do Projeto ECUSS,  deve-se ter claro a cultura; esta como um conjunto complexo que inclui “... leis, arte, moral, costumes e outras capacidades e hábitos adquiridos pelo homem”, reconhecendo-a “ ... como uma dimensão consti-  tutiva da vida social (...)  com as visões de mundo de seu tempo e como um direito social, portanto, como mediação presente no trabalho do Serviço Social (...) como campo de tensão entre projetos societários e formas de apreendê-los diferentes; como terreno onde se movimenta o trabalho intelectual desenvolvido pelo assistente social; como acervo instrumental que pode e deve ser mobilizado pelo assistente social”. (ALMEIDA, 1999: 65-66). Já o Centro Juvenil, atua no campo educacional com base no sistema preventivo-assistencial tendo suas atividades pedagógicas elaboradas a partir do conhecimento do cotidiano das crianças e adolescentes atendidas.  Sendo assim, também atua sobre a ló-gica interna de cada realidade cultural apresentada pelos educandos ao valorizar suas experiências. 


O período  que antecedeu  o  nosso  trabalho  no  Centro  Juvenil,  foi marcado por um processo de capacitação, de um  modo geral, onde foram identificadas as particularidades quanto a realidade da população  que seria atendida: crianças e adolescente que vivem em condições de extrema pobreza, oriundas da comunidade do Jacarezinho, na faixa etária de 07 até 15 anos. As questões abordadas durante a capacitação foram: a realidade da população e suas formas de sociabilidade, as relações pes- soais, as demandas e múltiplos interesses. Recebemos também, orienta- ções direcionada para se buscar a articulação entre o conteúdo das ati- vidades com os direitos e valores sociais,  desenvolvendo diálogos  que permitam uma constante reflexão, tentando explicitar o alcance   do trabalho    realizado.


Para que nossa intervenção se desenvolvesse de forma eficaz, fez-se necessário para a equipe de Serviço Social compreender toda a dinâmica institucional e, paralelamente, pensar a atividade em suas variadas ro-tinas, o que possibilitou uma organização do trabalho sintonizada às preocupações interventivas e formativas. O assistente  social, em sua prática profissional, ao partir da análise da realidade, das múltiplas manifestações da questão social deve realizar , mediações que ponham em curso sua capacidade teleológica, direcionando o trabalho a fim de garantir uma ação educativa eficaz e atingir os objetivos de sua intervenção. Sendo esta, a referência para a organização do nosso tra-balho, as rotinas de intervenção envolveram quatro etapas descritas a seguir: planejamento: priorizando o elemento conceitual central do ECUSS, a cultura, orientamos nossos esforços no sentido de viabilizar canais de acesso aos meios necessários para que a experiência possibilitasse reconhecer os modos como aquela população atua na elabo-ração de uma cultura e de uma visão de mundo própria.  Os objetivos da nossa intervenção visam que os educandos aprendam a lidar com as dife-renças, trabalhando através do lazer, novas possibilidades de reflexão para que possam aprender com o outro, na criação de um produto  de  modo coletivo, partindo de seus conhecimentos e de sua vivência no ambi- ente familiar, escolar e social.  A idade dos educandos, o nível sócio-econômico, a localidade onde residem, aliados paralelamente a realidade educacional deste grupo, ajudou-nos a demarcar as preocupações centrais de nossa atuação em torno da questão do lazer e das formas de socialização que os encontros possibilitam.  Tínhamos duas opções de abordagem grupal: as oficinas temáticas e de criação.  Optamos pelas oficinas de criação que visam através do privilegiamento de atividades lúdicas trabalhar a bagagem cultural dos educandos.  Durante as atividades, preocupam-nos em estimular os educandos para a assimilação de novas formas de compreender, interpretar a realidade, assim como a capacidade de questionar e propor soluções.  Foram propostas seis moda-lidades de oficinas de criação, caracterizadas a partir do  acúmulo de experiências no trabalho com crianças e adolescentes do Projeto ECUSS, tais como: música – objetiva trabalhar a capacidade criativa e o reconhecimento dos alcances da própria linguagem; livro – objetiva tra-balhar a capacidade de criação e organização de criação de idéias sobre um determinado assunto apresentado e debatido; maquete – incentivar a capacidade de reconstituição material e incorporação de novos elementos aos locais de interesse dos educandos; jogos – intrumentalizar os edu- cando na tradução de diversos tipos de conhecimentos e práticas ligadas ao seu cotidiano e ao lazer; sucata/brinquedo – objetiva favorecer o resgate de materiais/brinquedos que potencializam a capacidade criativa dos educandos; execução: para o trabalho com as oficinas de criação é necessário que haja uma articulação entre as formas de apreensão e contato com a cultura da população, o trabalho com o cognitivo que caracteriza a relação série-idade e a dimensão lúdica, de forma que as atividades propostas e as questões abordadas despertem interesse deste público, em específico, permitindo o desenvolvimento do diálogo e da exposição de suas opiniões. Optamos por trabalhar com temas   presentes no Estatuto da Criança e do Adolescente, uma vez que contém aspectos  importantes para a formação de um olhar sobre a realidade atual dessas crianças e adolescentes e que não se encerram nas suas questões especí-ficas, permitindo assim, relacioná-las à realidade de um significativo contingente da população infanto-juvenil brasileira.  Para iniciarmos o desenvolvimento das atividades, dividimos os educandos em dois grupos: de 07 anos até 10 anos e de 11 anos até 15 anos.  Cada grupo foi diri-  gido por três estagiárias e os educandos escolheram as oficinas de cria-ção: crianças – oficina do livro, adolescentes – oficina da música.  O desenvolvimento das atividades, em cada encontro, segue quatro etapas: apresentação do tema do dia (vídeo; debate), atividade lúdica (desenho, recorte colagem) exposição dos trabalhos e avaliação. Estas atividades seguiram um cronograma desenvolvido em quatro encontros; avaliação: ao término de cada atividade é feita uma avaliação com os educandos acerca do que que foi abordado, assim como os recursos utilizados, sen-do um momento de troca de impressões sobre as atividades e que servirão como referência para o planejamento das próximas atividades.  Também é feita uma avaliação entre as estagiárias, a supervisora do estágio e a assistente social do Centro Juvenil.  Apesar do pouco tempo para com- cluírmos as oficinas, percebemos o que este trabalho significou para os educandos, segundo avaliação dos mesmos: “bincadeira, diversão, paz, amor, educação”; sistematização: sobre esta etapa, podemos dizer tratar-se e um esforço crítico sobre a compreensão da prática profissional criando um eixo problematizador sobre uma ou mais de suas dimen-sões. Não significa apenas a geração de dados e informações, mas um processo que envolve a produção, organização e análise dos mesmos.  A organização do projeto valoriza a incorporação de preocupações e ações investigativas, voltadas para a sua sistematização, objetivando a socialização das reflexões produzidas a partir do projeto com os pro-fissionais e educandos vinculados à área de educação e demais interessados, através de: cursos, serviços, seminários, consultorias e a-     cessorias. Todo trabalho do Serviço Social requer um esforço constante  de sistematização, oferecendo assim, de forma significante, contribui-  ções para a profissão.


Para uma melhor compreensão da lógica na qual o Serviço Social está inserido, o estágio constitui-se em uma estratégia de ação com  a realização de atividades investigativas e de capacitação profissional   através do contato prático com as experiências e vivências do exercício profissional dos assistentes sociais na dimensão da organização do processo de trabalho (trabalho em si, meios/instrumentos, matéria prima/objeto).
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